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	OBJETIVOS

	Item I – Ocupação de terrenos em áreas urbanas – Célia Poeta - Cetesb;
Item II – Outros assuntos de interesse regional.


	REGISTROS

	Ausências: 
Municípios: Peruíbe

Estado: Planejamento e Desenvolvimento Regional, Esporte, Lazer e Juventude e Turismo
· Os trabalhos foram abertos pelo sr. Coordenador da Câmara Temática, Élio Lopes, o qual convidou a sra. Luciana Freitas L. Santos, da AGEM para secretariar os trabalhos.
· Foram discutidos os seguintes aspectos:

· Dúvidas sobre legislação e lotes urbanos, esclarecimentos;
· Apresentação da equipe da Cetesb; a sra. Célia Poeta trouxe toda equipe e também a de Planejamento  estava presente;
· Reunião histórica;
· A questão ambiental não é padrão para todo mundo, a posição é institucional;
· Carlos Vicente e Paulo, representantes de Praia Grande levantaram questão sobre a legislação vigente, de 2006 para cá aplicação da lei da Mata Atlântica. Impasse criado;
· Representante da SEMA esclareceu que a lei impõe que o lote que sofreu desmatamento ilegal tem que ter vegetação; pode voltar até 1993, Decreto 750. Para voltar a 2006 ver se tem algum indicio de vegetação;
· Em alguns casos talvez de para fazer alguma coisa, recompondo a vegetação, a prefeitura poderá fazer um estudo;
· Há casos que se chegará a conclusão de que não poderia ter sido cortado nada;
· A única saída seria o município agir de forma macro, fazendo Termo de Conduta;
· Paulo ressaltou que a maioria dos lotes é de 250 m, que é dividido em dois de 125m, o que pode ser feito?
· O sr. Queiroz, da SEMA esclareceu que a lei fala em fragmento, reunir todos os proprietários de um fragmento; buscar no Judiciário um ajustamento de conduta entre os proprietários do lote e a prefeitura, questão de exercício do Poder Municipal;
· Interlocução da prefeitura com o Poder Judiciário;
· Marisa de Bertioga - grande parte da área urbana do município é área de preservação, mais de 90% da área;
· Onde pode ser construído conjunto habitacional para a população de baixa renda; as áreas que são sinalizadas para poder construir têm grandes restrições;
· Há algum regramento que possa ajudar a manter as áreas de preservação e conservação?
· A clandestinidade é terrível

· Marcelo, Secretário Habitação de Bertioga - subir o olhar e ver a região toda, ver o que esta acontecendo; a mobilidade na região esta impactada, as cidades tem um fluxo entre si absurdo;
· Os municípios periféricos estão empobrecendo cada vez mais, recebendo população de baixa renda;
· Ver a região como um todo;
· O Coordenador propôs que seja feitor um fórum para se discutir esse assunto;
· Pressão do Ministério Público, problemas;
· Marisa, Bertioga – que os conjuntos habitacionais para população de baixa renda sejam analisados com um olhar diferente;
· Representante da SEMA esclareceu que é o mesmo raciocínio anterior, a CETESB tem que seguir o que a lei permite. A lei da Mata Atlântica prevê que  tudo que cortar tem conservar, é focada a gleba que está sendo licenciada;
· Dos sessenta mil na Região Metropolitana da Baixada Santista,  dezessete mil estão na cidade de Santos;  
· Reurbanizar áreas, regularizar áreas com planejamento urbano e infraestrutura;
· A lei permite habitação para baixa renda é interesse publico

· Geração de renda e emprego;
· Cubatão – intervenções do Ministério Público;
· É preciso dar força regional;
· O município tem competência para fazer licenciamento;
· Coordenador - problema do Decreto de gerenciamento costeiro;
· SEMA - saídas ocupação irregular - regularização fundiária de interesse especifico, Lei federal n.° 5300,

· As legislações se sobrepõe mas não se complementam;
· Mangue, pressuposto tirar o pessoal de área de risco, permite que dentro do programa de interesse social se ocupe o mangue;
· Questão da legislação existente; questão macro de compensação, são projetos que a prefeitura tem que entrar;
· Carlos  de Praia Grande propôs ampliar a questão para a RMBS com a tutela do Estado; a lei sempre olha o perímetro urbano;
· Sania,da Emplasa, propôs o  encaminhamento de uma proposta de um projeto regional, detalhar um plano regional no perímetro urbano dos nove municípios;
· Rosana, de Mongaguá - fiscalização municipal

· Encaminhando sugestão para que se tenha maior conscientização dos corretores de imóveis nessa questão de licenciamento de empreendimentos;
· Enviar oficio a Cetesb solicitando estudos sobre perímetro urbano;
· Consulta formal se é possível;
· Marisa, de Bertioga,  trará esse estudo numa próxima reunião e depois se pensará no encaminhamento, levantamento de fragmentos e que todos os municípios tragam os levantamentos que tem;
· São Vicente propôs que seja convidado o Ministério Público para participar da discussão
· Elio - questão da poluição - estações medidoras da CETESB, no Guilherme Alvaro e no Rebouças; o Vereador Sadao de Santos, solicitou uma estação no porto e  realizou audiência pública sobre o tema;
· A sra. Lucia da SEMA informou que a estação do  Guilherme Álvaro mede o ar médio da cidade e as medições feitas na estação móvel no Rebouças;
· Diretor do Escritório da Cetesb, em Santos informou que toda a atividade portuária tem controle, a questão técnica estão levantando e tentando entender melhor; necessitam da ajuda da prefeitura e do Ministério Público;
· Questão de licenciamento nenhum terminal da Ponta da Praia foi feito pela CETESB;
· Ingrid - o porto, como um todo, esta em processo de licenciamento e regularização, que é feita em Brasília. Agora é o momento propicio para essa discussão, Deve ser feita manifestação, pedindo até a realização de audiência pública;
· Elio tem que ter uma ação corretiva de imediato para sanar esse problema;
· Cetesb Santos - hoje todos os terminais estão autuados para incorporar equipamento de controle para onde não existe;
· Cubatão  - torres de telefonia, como a CETESB vê isso;
· Guarujá esta fazendo um trabalho e colocou a disposição;
· CETESB - tem várias vertentes, não é licenciado por eles, é questão de saúde pública; o Ministério da Saúde está fazendo um estudo;
· Proposto pelo Sr. Mauro Haddad, de Santos que seja levada ao CONDESB moção de repudio a ANTAQ sobre a renovação da operação de grãos na Ponta da Praia e levar ao Ibama sobre os impactos que causam, solicitar uma audiência publica; sobre a regularização do porto de Santos;
· Ofício a Anatel solicitando informações como e que eles vão regulamentar;
· Proposta que chame a Anatel para reunião desta Câmara;
· Informes:

· Convite para o 3º. Encontro de Resíduos de Costrucao Civil, na Praia Grande, no dia  19.09, no auditório da SEDUC;
· Resolução que sairá sobre licenciamento de embarcações;
· Semana da Mata Atlântica de 17 a 22.09, em Cubatão;
· Marisa pediu que passasse as considerações para a Agência da Cetesb de Cubatão e pontuou dificuldades que Bertioga tem passado;
· Maria Emília, Vice-Presidente do CONDESB agradeceu a ajuda de todos os representantes da CETESB e SEMA;
· Não havendo mais nada a tratar a reunião foi encerrada.




Santos, 13 de setembro 2013
ÉLIO LOPES DOS SANTOS
Coordenador
LUCIANA FREITAS L. DOS SANTOS
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